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1. INTRODUÇÃO

O Departamento de Ciências Sociais tem sob sua responsabilidade institucional o curso de graduação em Ciências Sociais, o Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (Mestrado e Doutorado), 05 (cinco) Bases de Pesquisa e o Programa Especial de Treinamento - PET.


O nosso quadro docente é constituído por 30 (trinta) professores, distribuídos em duas equipes: Sociologia e Ciência Política. O quadro docente está composto por 20 (vinte) doutores, 07 (sete) mestres, 02 (dois) especialistas e 01 (um) graduado. Dos 20 (vinte) doutores, 15 (quinze) atuam no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais e 05 (cinco) estão em processo de credenciamento; dos 07 (sete) mestres, 05 (cinco) estão em qualificação em nível de doutorado. Parte do nosso corpo docente atua também em outros programas de pós-graduação da UFRN. Até o momento, 05 (cinco) professores adquiriram o direito de aposentadoria, embora continuem desenvolvendo suas atividades acadêmicas. No triênio 2004-2006, mais 02 (dois) professores adquirirão o direito à aposentadoria. 


Existem e estão em funcionamento, como organismos de apoio à direção do Departamento, as Câmaras de Administração, Extensão e Pesquisa.

O Departamento oferece disciplinas ao Programa de Pós-Graduação de Ciências Sociais, ao Curso de Ciências Sociais e a outros 20 cursos de graduação (ver tabela 1). Nos últimos semestres do último triênio (2000/2003), o corpo docente do DCS ministrou, apenas nos cursos de graduação, 334 turmas, para 1.848 alunos, totalizando 260 créditos. Nesse período, o DCS ministrou uma média semestral de 55,7 turmas regulares, representando uma média semestral de 2,6 turmas por professor, 11,8 créditos por professor e 84 alunos por professor, somente nas atividades de ensino de graduação. Quando computados os dados relativos ao ensino de pós-graduação, esses números são acrescidos, pois foi oferecida uma média semestral de 7,8 turmas de pós-graduação (ver Plano de Alocação Docente, em anexo). Assim, compete ao DCS uma média semestral de 55,7 turmas do ensino de graduação e 7,8 turmas do ensino de pós-graduação. 

Essa carga de trabalho sob a responsabilidade acadêmica do corpo docente do DCS será aumentada neste próximo triênio, pois teremos que ministrar as disciplinas do currículo ora vigente no curso de graduação em Ciências Sociais e, ao mesmo tempo, implantar os dois currículos dos novos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Sociais, a partir de 2005 (ver Plano de Alocação Docente, em anexo). 

São atividades acadêmicas regulares da grande maioria do corpo docente do DCS, sobretudo seus doutores, a orientação de monografia dos alunos que são concluintes do curso de Ciências Sociais e a orientação de mestrandos e doutorandos, sobretudo do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (ver Plano de Alocação Docente, em anexo). Além disso, são realizadas as atividades de pesquisa por parcela majoritária do corpo docente do DCS, constituída pelos professores que estão organizados nas atuais Bases de Pesquisa, também relacionadas no Plano de Alocação Docente.  


Atualmente 05 (cinco) professores estão afastados cursando o Doutorado, devendo retomar suas atribuições acadêmicos no decorrer dos próximos três anos. No triênio 2004-2006, 06 (seis) professores deverão se afastar para Pós-Doutorado; e 02 (dois) professores poderão se afastar para Licença de Capacitação (ver Plano de Alocação Docente, em anexo).

Uma das marcas históricas do DCS é o atendimento de solicitações para que seus quadros docentes exerçam importantes funções administrativas na estrutura acadêmica da nossa UFRN e para que seus docentes, em atendimento a solicitações institucionais, ocupem cargos de relevo na estrutura político-administrativa, seja na Prefeitura Municipal de Natal, seja no Governo do Estado do RN, bem como atividades administrativas e de assessoramento junto à Presidência da República e ao Congresso Nacional. Ao mesmo tempo em que isso significa o reconhecimento social da competência acadêmica e político-administrativa do quadro docente alocado em nosso Departamento, o atendimento dessas demandas implica na redução do número de professores disponíveis, para desenvolver as atividades propriamente acadêmicas que são da sua competência, o que implica numa sobrecarga adicional de trabalho para os demais docentes. 

O elevado número afastamentos (11 professores em 2004, incluídos os afastados para qualificação) e o elevado número de aposentadoria 06 (seis) no final do último triênio, criaram uma situação insustentável, para que DCS mantenha suas atividades acadêmicas de ensino (graduação e pós-graduação), de pesquisa e de extensão. 

Os principais problemas atualmente vividos por este Departamento decorrem da significativa redução do corpo docente, em um contexto universitário de sobrecarga das responsabilidades acadêmicas dos professores em vista do incremento quantitativo de alunos de graduação e pós-graduação, acarretando uma ampliação das atividades de ensino de graduação e pós-graduação, de orientação de iniciação científica, monografias, dissertações e teses, paralelamente às atividades de pesquisa e extensão universitária. O aumento das atribuições acadêmicas ocorreu no quadro de uma crescente degradação da infra-estrutura material, que compreende a falta de laboratórios para o Curso de Graduação em Ciências Sociais, de equipamentos de informática em gabinetes dos professores, secretaria do DCS e bases de pesquisa e de espaço físico adequado para salas de professores, salas para as bases de pesquisa e para as atividades do ensino de pós-graduação. 

Finalmente, entendemos que o DCS está consciente de seu papel fundamental, além de preparar cientistas sociais competentes, de construir uma Universidade empenhada na produção de conhecimento e na formação de cidadãos plenamente habilitados a exercer um papel transformador na sociedade. 

2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral: Assegurar e ampliar as condições de maximização da competência acadêmica obtida pelo Departamento nos últimos triênios, visando o aperfeiçoamento das suas atividades permanentes nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, em consonância com as necessidades da sociedade.

2.2. Objetivos específicos:
2.2.1. Ensino

1. Implementar os novos currículos dos cursos de graduação em Ciências Sociais: a licenciatura, voltada para o exercício do magistério, e o bacharelado, direcionado para as atividades de pesquisa, planejamento, gestão e demais tecnologias sociais. Assegurando-se em ambos uma consistente formação teórica e metodológica, e uma capacitação profissional para a reflexão crítica e a prática de intervenção na sociedade. 

2. Ampliar o reconhecimento acadêmico do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais, através de: consolidação do curso de Doutorado, melhoria dos indicadores qualitativos do curso de Mestrado e criação de cursos de especialização.

2.2.2. Pesquisa

Consolidar a área de pesquisa mediante apoio constante às bases, equipes e pesquisadores individuais incluindo o estabelecimento de infra-estrutura e de intercâmbio com instituições do Brasil e do exterior.

2.2.3. Extensão

Incrementar a área de extensão com a ampliação dos projetos e da criação de grupos de trabalho visando fortalecer as relações universidade-sociedade.

3. LINHAS PRIORITÁRIAS

3.1 Implantação dos novos currículos;

3.2 Fortalecimento do programa de pós-graduação em geral e particularmente do doutorado;

3.3. Incentivo à inter-relação: ensino de graduação e pós-graduação;

3.4. Incremento do crescimento da produção científica do Departamento através das bases a ele vinculadas;

3.5. Ampliação da capacidade de articulação do Departamento nos níveis:

a) interdepartamental e transdisciplinar;

b) de instituições acadêmicas nacionais e internacionais;

c) de instituições públicas e da sociedade civil.

4. ESTRATÉGIAS

4.1. Ensino

4.1.1. Ensino de Graduação

a. Implantar os novos currículos de Bacharelado e Licenciatura em 2005;

b. Criar comissão permanente de avaliação e monitoramento de implantação e acompanhamento dos novos currículos;

c. Ampliar a rede de estágios para o curso de Licenciatura, articulando-a com o projeto de oferecimento obrigatório da matéria sociologia no ensino médio;

d. Promover junto à rede de ensino médio, projetos de implantação do curso de sociologia, contribuindo com a elaboração da proposta pedagógica;

e. Manter o ritmo de crescimento qualitativo nos trabalhos de final de curso como monografias e relatórios de estágio;

f. Divulgar todos os trabalhos produzidos nos cursos de graduação, por via eletrônica, nos sites dos cursos, do Departamento e das bases;

g. Reativar a revista impressa com os trabalhos graduados;

4.1.2. Ensino de Pós-Graduação:

a. Oferecer cursos de pós-graduação latu sensu
b. Atualizar as linhas de pesquisa e grade curricular em função da dinâmica adquirida pela implantação do novo Regimento Interno em 2004

c. Intensificar intercâmbios através dos programas de professores visitantes, nacionais e estrangeiros;

d. Procurar parcerias com instituições governamentais e organizações da sociedade civil em níveis local, regional e nacional, para execução de projetos de pesquisa, extensão e formação;

e. Incrementar intercâmbios com os Programas de Pós-Graduação da UFRN e de outras IES, bem como com Centros de Pesquisas, a nível regional, nacional e internacional;

f. Dinamizar as articulações com a Graduação, através das pesquisas, cursos, seminários e eventos;

g. Viabilizar a busca de recursos financeiros para efetivar publicações, tanto do seu corpo docente como discente;

h. Incentivar e favorecer a participação do corpo docente e discente em eventos acadêmicos;

i. Apoiar a busca de inserções internacionais do seu corpo docente

4.2. Pesquisa

a. Buscar fortalecer as bases de pesquisa existentes

b. Apoiar grupos de pesquisa para a sua formalização em bases de pesquisa

c. Facilitar o fluxo de interação interna e externa ao Departamento, de modo a socializar o conhecimento das produções científicas dos e entre os seus pesquisadores;

d. Incentivar parcerias institucionais de projetos isolados ou de grupos ou bases de pesquisa

e. Apoiar pesquisadores, grupos e bases de pesquisa na concorrência de editais de financiamento de pesquisas;

f. Fornecer suportes infra-estruturais e intelectuais (através dos diversos pesquisadores) ao Plano PET-Ciências Sociais

g. Buscar meios para a divulgação das produções dos seus pesquisadores;

h. Consolidar a Revista da Pós-graduação em Ciências Sociais – Cronos;

i. Implantar outro periódico para assegurar uma maior publicação de produções do corpo discente.

4.3. Extensão

a. Fornecer os suportes institucionais necessários para a concretização de projetos de intervenção na sociedade, de iniciativa de pesquisadores do Departamento ou de bases de pesquisa;

b. Elaborar convênios com instituições públicas, entidades da sociedade civil onde possam se estabelecer trocas de saberes e práticas;

c. Promover eventos de caráter acadêmico, tais como simpósios, seminários e cursos;

d. Apoiar a ampliação das atividades de extensão para bacharelandos e licenciandos previstas nos novos currículos.

4.4. Geral

· Realizar um encontro anual de avaliação do plano departamental, com ênfase no monitoramento da realização das atividades planejadas e realizadas.

5. CRONOGRAMA DAS AÇÕES

	5.1. Atividades de Ensino de Graduação
	04
	05
	06

	a. Reunir professores com a coordenação para discutir os princípios do novo currículo e as ações que deles decorrem.
b. Publicar novo prospecto do Curso de graduação em Ciências Sociais detalhando o novo currículo, seus objetivos e seu funcionamento;
c. Administrar a dificuldade que será a convivência dos currículos novos com o antigo;

d. Reunir periodicamente comissão de avaliação e encaminhamento dos novos curricula.
e. Criar o setor de estágios com atribuições de:
1) apoiar a implantação do curso de licenciatura;

2) administrar oferta e demanda de estágios dos alunos;

3); gerir o processo de implantação do ensino de sociologia nas Instituições de Ensino Médio;

4) identificar instituições de ensino com potencial de absorção de estagiários.
f. Mobilizar possíveis atores ou agentes das instituições de ensino médio e da universidade implicados na implantação da sociologia no ensino médio.
g. Participar da elaboração da proposta pedagógica junto às Instituições de Ensino Médio que implantarem a disciplina sociologia.
h. Fazer gestões, junto a COMPERVE, para que sejam incluídas questões de sociologia nos exames vestibulares.
i. Elaborar um plano de distribuição mais eqüitativo de orientações por professor.
j. Orientar os trabalhos de final de curso no sentido de se atingir um padrão que atenda exigência de publicação.
k. Revitalizar a comissão editorial para a revista So-Ciência em sua versão impressa.
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	5.2. Atividades de Ensino de Pós-Graduação
	04
	05
	06

	a. Planejar as atividades de pós-graduação latu sensu (cursos de especialização), sua implementação e avaliação;
b. Promover seminários de atualização das linhas de pesquisa e adequação das oferta de disciplinas;

c. Fazer contatos com docentes de outras IES nacionais e estrangeiras para viabilizar a vinda de professores visitantes para realizar cursos, palestras e/ou seminários, inclusive para realizar discussões com pesquisadores;

d. Realizar contatos com instituições governamentais e organizações da sociedade civil, em níveis local, regional e nacional, como potenciais parceiras na execução de projetos de pesquisa, extensão e formação;

e. Participar de bancas examinadoras, realizar palestras ou conferências, debates em fóruns de discussão promovidos por outros Programas de Pós-Graduação da UFRN e de outras IES, bem como convidar seus docentes para participarem dessas mesmas atividades no PGCS.
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	5.3. Atividades de Pesquisa
	04
	05
	06

	a. Integrar alunos (principalmente, bolsistas PIBIC) da Graduação em pesquisas desenvolvidas pelos docentes e discentes do PGCS;

b. Realizar consulta permanente a agências financiadoras visando obter recursos para a edição das revistas;

c. Enviar pesquisadores do corpo docente e discente a Congressos, Encontros e Debates nacionais e internacionais;

d. Intensificar convites para publicações para assegurar a atualização e periodicidade da Revista Cronos;

e. Planejar outro veículo de publicação, envolvendo na editoração alunos do mestrado e doutorado;

f. Lançamento do novo veículo.
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	5.4. Atividades de Extensão
	04
	05
	06

	a. Apóia e referendar as iniciativas dos pesquisadores no âmbito da extensão;

b. Divulgar entre todos os professores e alunos as iniciativas em andamento;

c. Promover encontros e seminários com entidades interessadas em temáticas de pesquisa  desenvolvidas no DCS;

d. Criar e realizar anualmente a Semana de Seminários e Debates em Sociologia e Política;

e. Formalizar intercâmbios entre alunos e entidades da sociedade civil.
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6. O MODELO DE GESTÃO

A gestão administrativa do DCS deverá ter um papel ativo no envolvimento e articulação dos Colegiados de Cursos (Graduação e Pós-Graduação), das Câmaras Setoriais (pesquisa, extensão, administração), e das equipes acadêmicas (Sociologia e Ciência Política) visando maior organicidade na consecução deste plano.

7. ANEXOS (OUTRAS INFORMAÇÕES)

7.1 Plano de alocação Docente
Aprovado em plenária em 07/08/00, incluindo os elementos do antigo “Plano de Qualificação Docente” previsto na Res. Nº 210/94 -CONSEPE, revogada pela Res. 065/97- CONSEPE.



